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Estrangeiros gastaram em 2024 maior valor desde 2009, superando
Copa do Mundo

TURISMO

Terra

Estimulados pela recuperação das viagens internacionais no pós-pandemia e pela desvalorização do real, os
turistas estrangeiros gastaram US$ 7,341 bilhões no Brasil em 2024, divulgou nesta sexta-feira, 24, o Banco
Central (BC). O valor é o maior em 15 anos, superando inclusive os gastos de 2014, ano de Copa do Mundo
no Brasil, quando os turistas de outros países gastaram US$ 6,914 bilhões.

Em relação a 2023, os gastos de turistas estrangeiros no país subiram 6,28%. Há dois anos, os visitantes de
outros países tinham desembolsado US$ 6,907 bilhões. O avanço pode ser explicado pelo número de turistas
do exterior, que saltou 12,6% no ano passado e totalizou 6,65 milhões em 2023.

Na comparação de receitas trazidas ao país, os gastos de turistas internacionais em 2024 superaram as
exportações de algodão (US$ 5,154 bilhões), de aeronaves (US$ 4,4 bilhões) e de minérios de cobre (US$
4,16 bilhões)

Apenas em dezembro, os turistas estrangeiros desembolsaram US$ 721 milhões no Brasil, alta de 16% em
relação ao mesmo mês de 2023, quando eles tinham deixado US$ 622 milhões no país.

Segundo o Ministério do Turismo, o resultado de 2024 aproxima o Brasil das metas do Plano Nacional de
Turismo, que prevê que o país chegue ao fim de 2027 com 8,1 milhões de turistas estrangeiros e US$ 8,1
bilhões em divisas por ano. Em nota, o ministro do Turismo, Celso Sabino, afirmou que o aumento da
entrada de visitantes estrangeiros criará mais empregos e impulsionará a economia brasileira.

"A chegada de visitantes estrangeiros ao Brasil não apenas movimenta nossa economia, mas também
reafirma a força e a beleza do nosso país como um destino desejado no cenário global. Esses recursos são um
reflexo do potencial do turismo em gerar empregos, fortalecer comunidades e promover desenvolvimento.
Estamos prontos para receber o mundo de braços abertos, com a hospitalidade que só o Brasil sabe oferecer",
declarou o ministro.

Tax free

Uma das apostas do governo para elevar o número de turistas estrangeiros no país é a regulamentação da
reforma tributária. Sancionada no último dia 16, a lei complementar institui o programa Tax Free, por meio
do qual visitantes de outros países poderão pedir o reembolso de impostos sobre produtos comprados no
Brasil e embarcados na bagagem. Esse sistema existe em diversos países, quando o valor total das
mercadorias ultrapassa determinado valor.



Para o ministro do Turismo, o Tax Free não apenas estimula o turismo internacional, mas fortalece a
economia local. "O Brasil, o Governo Federal e o Congresso deram um grande passo para o crescimento do
turismo nacional. Oferecer no Brasil o programa Tax Free para visitantes internacionais significa fortalecer a
competitividade dos nossos destinos. Isso representa mais receitas entrando em nossa economia, ampliando a
geração de renda e emprego", disse Celso Sabino por meio de nota.


